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Governocomeçoupor dizer,há dois anos,que queriamodernizara Ad-

ministraçãoPúblicaeparaisso,entrediversasoutrasmedidas,ia apostar
na mobilidade.

E de passagemafirmavaque não estava demonstradoque houvesse

trabalhadoresa maisna nossaAdministração.
Estaera,aliás,aúnicaafirmaçãoqueeraconsensualcomoquetambémafirmam

a propósitoasorganizaçõessindicais:emtermoseuropeusPortugaltemmenostra-

balhadoresnaAdministraçãoPúblicado quea generalidadedospafseseuropeus!
E se nos compararmoscom os mais desenvolvidose que mais apostamna

dimensãosocialdassuaseconomias,a diferençaé enormíssima.

O quenãotemefeitosnefastosnasrespectivaseconomias,comoalgunsporcá
poderiampensar- bempelocontrário!

Masé rara a semanaem quenão há -comentadorou economistade serviço..

quenãoapareçaaperorarsobrea «necessáriareduçãodonúmerodetrabalhadores

daAdministraçãoPública...Semqualquerfundamentação.

O que dá azo ao surgimentode inúmeras-opiniões-, nos jornais, rádios e
televisões,afirmandoconvictamenteo mesmo!

É umaorquestraçãoque atécalhabemao Governo,quea aproveita.

Éassimque,noinicio,nãohaviatrabalhadoresamais:aapostaeranamobilidade

paraqueostrabalhadorespudessemserdeslocadosde umserviçoparaoutro.

Agora, sem mais nem menos,o Governo aparece com uma propostapara
dispensartrabalhadoresI

É a racionalidadea quetemosdireito.

PelocaminhoficaaquestãodosMelhoresServiçosPúblicosaquetemosdireito,
substituídospelo -outsourcing-e pelaprecarização.

S6 que nãosão os portuguesesqueganhamcomestaopacidadegestionária.

Paracomeçar,nãoganhamostrabalhadoresqueaceitemumaidavoluntáriapara
a mobilidadecom umaremuneraçãoreduzidaa 75 porcentoou 55porcento.

Équeseosquadrosperderam10porcentodoseupoderdecompranosúltimos
7anos,nãosevêcomoirãofazerfacea maisestaredução,comoconstanteaumento

do preçodosbensessenciais.

Equantoàpossibilidadedeencontraroutropostodetrabalho,comaactualevolução
da nossaeconomiae como desempregocrescente,estamosconversados.

Independentementedesituaçõesmuitoespeciaisaquemumatal medidapossa

interessar,a suaapresentaçãofazressaltarduasquestões:aprimeiratemavercom
os própriosfundamentosparaa suaapresentação- comoé queontemseafirmava

quenãohaviatrabalhadoresamaisehojejá sepropõemmedidasquepartemdesse
pressuposto?A segundaéa queresultade umolhar,mesmosuperficial,paraavida

dos portugueses.

Com um grandedesempregode jovens e com um crescentedesempregode

portuguesesacimadameiaidade-desemprego quesepodeassumircomoestrutural

- ostrabalhadoresdaAdministraçãoPública,queaceitemsaircomaquelaredução

dassuas remunerações,vãoencontraroutraocupaçãoonde?

Só quea modernizaçãodosServiçosé mesmoprioritáriano nossoPaís.

Masnãosefaz matandoostrabalhadoresou despedindo-os.

Faz-se,em primeirolugar, estruturandoadequadamenteos Serviçosde que
todosprecisamos.

E, depois,apostandona adequadadirecçãoou gestão desses Serviços,de
modoprofissionalizadoe nãocom sucessivasinjecçõesde -boys- que nenhuma

I organizaçãoaguenta.
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